
E
m 13 de novembro passado, a
publicitária Mariana Menezes
de Araújo Costa Pinto, 33, que
tinha duas filhas, de 9 e 11

anos, casada com José Marcus Renato,
evangélica, foi estuprada e assassina-
da em sua residência, em São Luís
(MA), por seu cunhado Lucas Leite Ri-
beiro Porto, 37, também evangélico,
casado com sua irmã Carolina Costa –
o casal também tem duas filhas. O as-
sassino, apesar de preso no mesmo
dia e das muitas evidências que o colo-
cavam na cena do crime, só confessou
em 16 de novembro.

Mariana era filha do ex-deputado
Sarney Neto, filho de Evandro Sarney,
irmão do ex-presidente José Sarney, lo-
go dois crimes hediondos na família
Sarney, a demonstrar que as mulhe-
res, no mundo, são mortas “como pas-
sarinhos” (que também é crime!) em
qualquer classe social, alicerçados na
cultura de que homens podem matar
mulheres impunemente, mesmo com
a Lei Maria da Penha (2006)!

Dados do Dossiê Feminicídio: o Bra-
sil é o quinto no ranking de assassina-
tos de mulheres, tendo registrado 13
homicídios femininos por dia em
2013. Para Alex Marshall, na pesquisa
Estado da População Mundial – Relató-
rio 2000, a violência atinge a mulher
do berço ao túmulo, o que foi corrobo-
rado pelo relatório “Corpos quebrados
e mentes destruídas: tortura e maus-
tratos em mulheres”, que diz: “Para
milhões de mulheres, o lar não é um
abrigo de paz, e sim um lugar de ter-
ror, pois o lar é o principal palco de
brutalidade e os governos pouco fazem
para proteger as vítimas e punir os cul-
pados” (Anistia Internacional, 2001).

Há uma guerra contra as mulheres!
Em uma cultura assim, há que se desta-
car o trabalho ágil da Secretaria de Segu-
rança do Maranhão, que desvendou o
crime no mesmo dia. Assassino preso,
famílias destruídas e uma irmã dilacera-
da; chamam a atenção os melindres ma-
chistas e patriarcais e a blindagem de
classe da maioria dos blogs ditos políti-
cos de São Luís, que não apenas demora-
ram a noticiar o fato, como descuida-
ram da análise que as evidências mostra-
das pela polícia permitiram fartamente.

O assassino exibe um prontuário so-

ciopata inegável! E seus advogados de-
sejam abreviar seu tempo de cadeia,
ainda que tenha cometido dois crimes
hediondos: estupro e feminicídio. An-
tes da confissão, aventaram que era
gay, logo não poderia ter estuprado Ma-
riana. Parte da imprensa embarcou,
embora ele tenha duas filhas! Após a
confissão do crime, na qual ele diz: “So-
fri abuso sexual na minha infância”,
querem estabelecer sua inimputabilida-
de, alegando que nutria pela cunhada
uma paixão eterna e doentia. Querem
trafegar na tese da inimputabilidade e
insanidade, sem respaldo da ciência,
que está alicerçada em elementos no-
vos, científicos e consensuais pertinen-

tes às personalidades criminosas ou
bandidas, já que “os transtornos de per-
sonalidade são intratáveis, incuráveis e
irreversíveis”, mas há prevenção: “In-
vestir em educação, em atendimento à
primeira infância, na aplicação das leis
e em contenção” (João Augusto Figuei-
ró, revista “Época”, 4.7.2005).

Repito o dito em “A personalidades
delinquentes, só a lei é que pode impor
limites” porque se faz necessário:
“Nem todo homicida é sociopata. Nem
todo sociopata mata, mas pode virar as-
sassino se a lei não comparecer para
punir outros delitos, pois portam perso-
nalidades a quem só a lei dá limites:
são devotos da transgressão e do bandi-
tismo e precisam da liberdade para o
culto à marginalidade.

O sociopata não é doente mental
nem desprovido de razão – característi-
ca dos ditos ‘malucos’, ‘loucos de pedra’,
‘doidos varridos’ ou que ‘rasgam dinhei-
ro’; logo, responde por seus crimes”.
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JUSTIÇA E
BARBÁRIE

O Brasil vive um momento extremamente deli-
cado. Apesar de o sistema de Justiça vir dando
demonstrações inéditas de eficiência, com o in-
diciamento e a prisão de políticos, empresários
e servidores públicos envolvidos em atos de cor-
rupção, alguns setores, inclusive da Justiça,
mostram-se inconformados.
Agem como se a lei não existisse e, por isso, fa-
zem as próprias regras. Essa mentalidade, ado-
tada por grupos que acham que o poder que
têm lhes concede essa autoridade – em casos-li-
mite, fazem “justiça” com as próprias mãos –,
conduziu o pais à situação em que se encontra,
de instabilidade crítica.
Nesses dias, no Rio de Janeiro, um helicóptero,
quando sobrevoava a comunidade de Cidade
de Deus, caiu, matando quatro policiais. Uma
perícia preliminar apurou que ele não foi derru-
bado por tiros. A autópsia dos policiais verifi-
cou que eles morreram por causa do impacto da
aeronave com o solo.
Os homens estavam participando de uma ope-
ração policial para acabar com uma guerra en-
tre traficantes e milicianos em disputa por um
território. Um morador descreveu que a noite
de sábado foi de “tiroteio o tempo todo”. Na
manhã de domingo, foram descobertos os cor-
pos de sete homens num brejo.
Tudo indica que foram executados depois de
rendidos. Eram traficantes. Estavam todos jun-
tos, sem pertences, alguns nus. A não ser os fa-
miliares e a Anistia Internacional, ninguém cho-
rou por eles. O presidente da República, o secre-
tário de Segurança e a corporação lamentaram
a morte dos policiais.
Há muito tempo o Rio está entregue à barbárie.
E o país, infelizmente, segue na mesma dire-
ção. As autoridades políticas têm sido absoluta-
mente impotentes para prover segurança aos
cidadãos e a servidores, como os policiais. Os
resultados são a vigência da lei do mais forte e o
justiçamento indiscriminado.
O Brasil não vai sair desse buraco se não
aprender a respeitar as leis. Fora da lei não
tem salvação.
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